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PROFESSORAS-ALFABETIZADORAS:HISTÓRIAS (IN)VISÍVEIS”DESSA GENTE POUCO IMPORTANTE” QUE COTIDIANAMENTE (RE)CONSTRÓI A EDUCAÇÃO POPULAR.

Carmen Lúcia Pérez (UFF)

A complexidade  das questões contemporâneas nos coloca diante do desafio  de construir outras configurações teórico-metodológicas para a pesquisa educacional, que apontem para novas possibilidades interpretativas do saber-fazer docente. Entendendo o cotidiano como território da multiplicidade, vislumbro na noção de transversalidade (Deleuze &Guattari,1996) uma ferramenta conceitual fundamental à construção de novas configurações no campo da pesquisa educacional: a investigação fundada no princípio de transversalidade, reorienta o foco de análise para a apreensão da complexidade, da pulverização, da multiplicidade e da fragmentação das relações  cotidianas. No presente estudo tomo o princípio da transversalidade como um imperativo metodológico fundamental para captar, através de uma cartografia, as intensidades dos acontecimentos e experiências cotidianas, colocando-as em conexão com os diferentes campos do saber.

Procuro analisar as relações subjetividades/práticas pedagógicas a partir da produção de ações alternativas que ao dobrarem desdobrarem o cotidiano, permitem as professoras desenharem o diagrama  de suas vidas, inventado a si mesmos e ao mundo. 

No que se refere a metodologia de investigação, a opção pelas histórias de vida e narrativas autobiográficas, se afirma numa posição político-epistemológica, que procura evidenciar as  diferentes matrizes culturais, que possibilitam o sujeito a construir  alternativas plurais de significação  e  modos particulares de  ser  e  pensar. Na prática da pesquisa, procuro orientar meu  olhar investigativo, no sentido de captar e apreender condicionamentos pessoais  e experiências de vida __ experiências que  pautadas  na  exceção, no inconformismo, na transgressão e na criatividade, possibilitam tanto a emergência de processos de construção/desconstrução/reconstrução de identidades (pessoal e profissional), quanto a  produção de diferentes formas de afirmação de subjetividades de resistência. 

Entendo a vida cotidiana  como  um território privilegiado de produção do saber. No cotidiano social coexistem e interagem diferentes lógicas, racionalidades e modus vivendis. Assim, podemos afirmar que o conhecimento não reflete a realidade como um espelho; são os diferentes contextos da vida social que dão significado às experiências dos sujeitos, inserindo-as numa multiplicidade de sistemas interpretativos. É este nível do tecido de significados que procuro precisar, ao situar as narrativas autobiográficas das professoras, na perspectiva da heterogeneidade social e da diversidade cultural. Assim sendo, a análise das narrativas das professoras, me desafia à mobilizar minha sensibilidade, intuições e percepções; para captar, através de uma leitura indiciária, os sentidos e significados das experiências relatadas, procurando fazer falar o detalhe vivo do tecido da vida dessas mulheres (Stanley, 1992:160) __ vidas marginalizadas pelas estruturas de poder da sociedade; vidas construídas no desvio, na exceção, no inconformismo e no confronto com  os mecanismos de controle social.

Fazer uma leitura indiciária  das narrativas autobiográficas das professoras, é escavar fragmentos na procura de indícios, dados marginais, detalhes e resíduos, que nos possibilitem apreender as conexões existentes nas particularidades, utilizando-as como pistas para reconstruir e ressignificar processos e práticas de transformação e resistência. Parafraseando Ginzburg (1993), ouso afirmar que os fios que tecem essa pesquisa, são como fios de um tapete, fios que se cruzam e se entrelaçam numa construção transversal de um conhecimento indiciário; um conhecimento que me possibilita apreender nas palavras e nos textos as singularidades subjetivas, ao mesmo tempo em que desafia minha “capacidade de passar imediatamente do conhecido para o desconhecido, a partir dos indícios”(Ginzburg, 1993:41).

 Na narrativa autobiográfica o sujeito exprime-se a si mesmo, o que significa, segundo Bakthin (1992),fazer de si um objeto para o outro e para si mesmo e de sua própria voz, uma segunda voz. Fazer da palavra uma segunda voz, é um ato que exige  do  sujeito  a  coragem  de  confrontar-se  consigo  mesmo. A trama narrativa comporta uma teia de práticas de si (Foucault,1994), que refletem o tipo de relação que a professora tem consigo mesma, ao mesmo tempo em que revelam pontos de resistência e ações alternativas que subvertem o modo de subjetivação dominante.

   A outredade de que nos fala Freire,  nos possibilita (re)inventar (como fazem os estudos feministas) a pesquisa, através da relação sujeito-sujeito. Sujeitos somos nós: eu (mulher-professora-pesquisadora) elas (mulheres-professoras-alfabetizadoras); vidas que se implicam em outras vidas, tecendo uma rede de subjetividades na qual os fios do genérico-mulher se entrelaçam aos múltiplos, complexos e particulares fios do se fazer mulher.No avesso da tradição moderna vamos invertendo/subvertendo a relação pesquisadoras-pesquisadas __ não mais a relação binária sujeito/objeto e sim, a relação solidária sujeito-sujeito; não mais a escolha entre o sujeito metafísico e o objeto submetido ao olhar positivista e sim, a multiplicidade do acontecer humano; não mais a identidade-mesmidade e sim, a complexidade das diferenças que nos constitui __ assim traduzindo/traindo significações dominantes e representações hegemônicas, procuramos construir a partir dos "entrelugares", das lacunas, dos fragmentos silenciosos do discurso, outros caminhos para a prática da pesquisa, pois como nos lembra Morin "as fronteiras do mapa não existem no território mas sobre o território" (1996 ).

Palimpsestos em movimento.

As histórias aqui retradas (pequenos fragmentos de vida), constituem um cenário do si-mesmo, em que cada professora, após um processo de elaboração-interpretação do vivido, buscou construir. A análise que ora  apresento, traduz uma leitura indiciária das narrativas da professoras __ esses fragmentos autobiográficos, “pedaços de vida espalhados sobre o papel”1. Como um autor intruso, desenvolvo minhas análises, como quem recorda uma história, procurando reconstruir através dessas “memórias crivadas sobre pergaminhos antigos de nossas histórias de vida”(SILVA,2000:2), uma visão da condição humana e da profissão docente.

Palimpsestos em movimento, lidos, escavados, re-criados pela sensibilidade. Como palimpsestos descascados, fragmentados, pintados com pigmentos não permanentes; as histórias aqui narradas nos falam de saberes (construídos pela experiência pessoal) e de práticas de vida que revelam outras possibilidade de existir. Palimpsestos em movimento, leituras de memórias __ passado referido no presente __ rememorações que ao re-criarem o sentido das imagens e re-fazerem os sentidos da experiência,, nos possibilitam construir novos significados para nossas vidas e sobre nós mesmas. Palimpsestos em movimento leituras que buscam palavras, que rompem com o horizonte dado; que recolhem palavras que falam por nós: palavras que falam de múltiplos saberes, redesenhando uma outra forma de pensar/praticar o ensinar e o aprender. 

As histórias aqui narradas formam um caleidoscópio de vidas que se entrelaçam e se misturam, nesse sentido, procuro utilizar a metáfora do caleidoscópio, como um dispositivo fundamental à compreensão das vidas femininas, em vez de dispositivos de análises microscópia. Na perspectiva de uma investigacão cumplice, a análise das histórias de vida das professoras, se desenvolve a partir metáfora do caleidoscópio, o que numa abordagem compreensiva (Zaccur,1999), me possibilta perceber como as vidas dessas mulheres, se entrelaçam e se misturam em seu todo/partes, formando a cada vez e sempre, um novo, diferente e único desenho..., um desenho que compõe um mosaico de movimentos/processos de resistência, que a presente investigação procura desvelar e anunciar.

Histórias Plurais de um Gênero Singular.

Giro o caleidoscópio e encontro Nazaré e Maria, entre outras, mulheres-professoras-alfaetizadoras, que comigo partilharam suas histórias e suas vidas. Nos fragmentos de suas histórias vejo formas de dizer, formas de fazer, formas de sentir, que na confluência de acasos, combinam-se e deslocam-se no movimento/desenho do diagrama de uma forma de viver-fazer a educação popular e a vida. No presente texto deixo-me guiar pelo movimento circular do caleidoscópio, que mistura diante minha visão cores e formas; no mosaico de formas e cores vai se delineando diante meus olhos diferentes histórias de vida; diferentes subjetividades que em  diferentes espaços e tempos  afirmam seu compromisso com a educação das crianças e jovens das classes populares brasileiras.

“Aprendi algumas “ letras” com meu tio-avô, que aprendera com o padre(...) ele sabia muito pouco e só tinha um livro. Aprendi com ele a ler aquelas palavras, depois não tinha mais nada para ler (...) Tive a sorte de sair da roça para trabalhar de doméstica em Marabá. Era um mundo novo(...). Aprendi com a outra empregada a ler öutros livros”. Ninguém me ensinava, eu juntava as letras sozinha e ia perguntando para ela se era isso ou aquilo que estava escrito. Assim fui me alfabetizando(...). Venho de uma família pobre e numerosa, somos 10 irmãos. Sempre moramos em sertões isolados (...). Lá na vila não tinha luz elétrica, nem rádio, nem igreja, nem escola, nem jornal. Até os 15 anos não sabia ler e escrever. Quando algum viajante passava lá pelo sertão, o povo (não mais que 6 famílias), se reunia em volta do rádio de pilha, que normalmente todo viajante carrega (...) Eu sei o que é ser analfabeto. Fui analfabeta até os 15 anos. Meu pai e minha mãe eram analfabetos, tenho 6 irmãos analfabetos. Todo mundo tem o direito de aprender a ler e escrever. Não é certo, não é justo que as pessoas não posam aprender a ler e a escrever(...) Infelizmente meu pai faleceu e tive que voltar lá para a vila. Lá chegando organizei uma sala de aula para as crianças que trabalhavam na madereira. As aulas aconteciam sábado a tarde e no domingo(...) Foi assim que me tornei professora. Ensinava as crianças e aos adultos. Eu tinha um sonho: queria ser professora “normalista”. Meu sonho começava a se realizar(...). Anos se passaram até que me exigiram um comprovante, fui fazer o Mobral e continuei meu trabalho(...). Casei-me e fui morar numa outra vila que não tinha escola. Abri a porta de minha casa e atrransformei em sala de aula. Ganhei meus filhos e ministrei aulas a eles. Preocupada com seus estudos futuros, resolvi fazer o Projeto Minerva, que me habilitava para o 1 Grau.Fui convidada para dar aulas numa escola “de verdade”, uma escola multisseriada. Entào procurei o “Projeto Logus II”, com módulos quinzenais, prestei as provas e saí habilitada para o magistério(..). Fui trabalhar numa escola básica.Aí fui muito discriminada por minha escolaridade, era considerada fraca e limitada, por minhas colegas e pela direção(...). Por esse motivo me eram dados aqueles alunos que ninguém queria: alunos fracos para a professora fraca. Era eu e eles. Adorava trabalhar com aquelas crianças, eu era fraca, eles eram fracos, mas nós eu e eles, aprendíamos(...). Os filhgos cresceram e os problemas também, por necessidade financeira tinha que trabalhar mais(...). Pasei a frequentar uma escola noturna com professores e tudo. Foi muito sdacrifício(...). Meu marido contra e eu” inventando moda”. Mas fui asim mesmo. Fiz vestibular e fui aprovada, cursei pedagogia e realizei meu sonho. Era uma professora titulada. Foram anos de sacrifício, mas valeu a pena. Nào vou parar. Gosto do meu trabalho(..) Em todos esses anos sempre trabalhei com alfabetização(...). Hoje estou feliz completando 40 anos de magistério...”. 

Comentário:

Nazaré produz a si mesma e no seu autofazimento, produz sua história de mulher e de professora. Ela não escova a história a contrapelo (Benjamim), ela a escreve pelo avesso do destino, rompe com o determinismo do já dado e desenha um outro mapa para sua vida. Ao desatar a rede pobreza-analfabetismo (des)dobra o já dado e rompe com o destino de exclusão marcado pela privação, pela destituição da integridade pessoal, pela marginalização social e pela negação da cidadania. A tarefa educativa é um objeto sem fronteiras. A ação docente circula no âmbito da realidade vivencial, aí reside sua especificidade enquanto uma prática de gente (Freire). Nazaré faz da prática docente uma prática de gente, no sentido freiriano do termo. Sua identidade pessoal-profissional estrutura-se a partir do estar no mundo com o outro, num processo de busca permanente de ser mais. Tornar-se professora é para Nazaré um exercício autopoiético (Maturana). O movimento de tornar-se professora lhe conferiu uma marca particular de identidade, podemos dizer que Nazaré, do “trabalho de professora se faz professora, do estar professora ela torna-se professora”(Vilela, 2000). 

“Meu pai morreu quando eu ainda era criança. Eu, minha mãe e minha irmã tivemos que ir a luta para sobreviver(...). Trabalho faz parte de minha rotina desde os 9 anos de idade. A ida e vinda em vários empregos de doméstica, nem sempre me permitiram estudar com tranquilidade. Aliás a escola sumiu de minha vida por quase dez anos(...). Não foi fácil voltar para a escola, depois de trabalhar o dia todo como auxiliar numa creche (meu primeiro emprego de carteira assinada). Mas e queria muito. Fiz o supletivo de 1 Grau(...). aos 22 anos cursava o magistério(...). Fui promovida eta professora de uma turma de pré-escolar(...). A vida me parecia promissora. Prestei concurso (e fui aprovada) para a prefeitura de minha cidade. Me casei, mas com dois meses de casada perdi meu marido num acidente na estrada. Outra crise. Outra perda. De novo tudo vira de cabeça para baixo. Começar de novo. Por onde? Pela escola. Decidi fazer faculdade. Não tinha faculdade em minha cidade, a mais próxiuma ficava a aproximadamente 3 horas de viagem. Lá vou eu. O dinheiro curto, tive que largar a creche para poder estudar. Só o salário da prefeitura não dava (...). Completava a renda com aulas particulares e faxinas. Assim foram os quatro anos. Mas consegui me formar(...).Quando analiso minha prática como professora, procuro olhar com crítica meus erros e tento construir um conceito que me ajude a melhorar meu desempenho profissional, onde procuro o equilíbrio ëntre a competência técnica e a competência política”. Nesses anos de magistério muitas coisas aconteceram, boas ruins, frustrantes, emocionantes. Emocionantes, por estar compartilhando na formação escolar de cada um de meus alunos. Me emocionam quando dizem que me tomam como exemplo. Me emociona saber que faço parte de suas vidas...”.

Comentário:

Maria que desde muito cedo aprendeu que só com muita temosia se consegue tecer a vida, faz da prática docente uma aposta na esperança: uma esperança ancorada num amor armado2, um amor brigão3 que afirma seu direito de lutar. O compromisso de Maria, com a educação popular se traduz numa militância política e pedagógica __ militância que faz da sala de aula um espaçaço de luta: que denuncia:“...trabalhamos em condições precárias, em escolas mal planejadas, com salários muitas vezes inferiores a três mínimos, o que coloca nossa categoria abaixo da linha da pobreza..que não dispensa a indignação:“.. somos obrigadas a conviver com políticos interferindo em nosso trabalho..”que combate a desesperança e não sucumbe diante do imobilismo:“...com a violência escolar que atinge professores e alunos (às vezes mais simbólica que concreta), com conflitos familiares, com a miséria e a fome de nossos alunos, que é a miséria e a fome de nosso povo. Por mais que nos incomodemos muito pouco podemos fazer e muitas vêzes não sabemos o que fazer, isto é muito frustrante”.que se funda numa ética e compromisso:“...nossa atividade profissional nos permite ser útil, trabalhar com honestidade, conviver com outras pessoas de diferentes crenças, valores e ideologia e acima de tudo, estar em constante aprendizado”.que anuncia que é possível construir um outro futuro:“...Na escola aprendi algumas coisas, importantes sim: mas a lição mais importante aprendi na vida: aprendi a fazer do não um sim, é isto que tento ensinar aos meus alunos. Se eles não aprenderem nada de história, mas aprenderem isso, vou me sentir com o dever cumprido”.

Amor armado que engendra uma prática politica e científica e eticamente armada.

 As história de Nazaré e Maria, nos falam de práticas  educativas que procuram intervir no mundo re-inventando o existir, que se potencializam na resistência e resistindo produzem subjetividades de resistência, que subvertem modos de pensar/fabricar sujeitos e sujeições, que se afirmam na esperança e não abrem mão da utopia, que apostam no saber como condição de liberdade, que unem e integram conteúdo de ensino e formação ética, que se comprometem com o ensinar e fazem da docência um projeto de vida.
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1 Expressão tomada de empréstimo de Silva, Flávio Caetano: Autobiografia em sala-de-aula: a aventura da formação. Trabalho apresentado no XI ENDIPE – Encontro Nacional de Didática e Prática de Ensino. Rio de Janeiro. UERJ, maio/2000, p.1


2 Expressão tirada do poema de Tiago de Melo A Canção do Amor Armado.


3 Expressão usada por Freire em  Professora Sim. Tia Não. Cartas a quem gosta de ensinar. S. P. Olho d’Água, 1994:57.





